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RELATO DE CASO 
 
A expansão rápida da maxila pode ser indicada para pacientes que se encontram 
no final do crescimento da puberdade e pacientes adultos com atresia maxilar, 
representando uma solução de tratamento, possivelmente evitando uma intervenção 
cirúrgica. O objetivo deste relato de caso é apresentar uma paciente, sexo feminino, 16 
anos de idade, já em final de crescimento puberal, que procurou a clínica privada com 
queixa estética e funcional, devido ao cruzamento da mordida anterior e agenesia dos 
dentes 12 e 22. A partir do exame clínico constatou-se má-oclusão de classe III de Angle.  
A paciente não gostaria de se submeter a cirurgia ortognática, portanto foi indicado 
expansão rápida da maxila utilizando MARPE. Aparelho modificado por Moon e Suzuki, 
onde os miniimplantes são aplicados no contexto do suporte do parafuso o que 
proporciona uma fixação mais uniforme na região paralela a sutura com o intuito de 
buscar uma maior espessura óssea para aumentar a estabilidade primária e 
proporcionar uma propagação de forças ao complexo nasomaxilar de maneira mais 
eficiente. O protocolo de ativação se assemelha aos disjuntores convencionais, 2/4 de 
volta imediatamente após a instalação dos miniimplantes e ¼ de volta a cada 12h nos 
dias subsequentes até a constatação clínica da disjunção. Logo após, iniciamos a 
utilização de máscara facial durante a noite por 3 meses. Atualmente a paciente está 
em tratamento com aparelho autoligado superior e inferior para alinhamento e 
nivelamento dos dentes, e utilizando elástico classe III, e stripping inferior anterior para 
compensar a classe III. Estudos recentes tem indicado o uso de MARPE para o 
tratamento de pacientes em crescimento que apresente deficiência maxilar nos 
sentidos transversal e anteroposterior com indicação para protração da maxila. Os 
miniimplantes do MARPE aumentariam os efeitos esqueléticos do avanço maxilar por 
estarem ancorados na sua base óssea, resultando em movimento ortopédico puro e 
minimizando os efeitos dentários. Concluimos que a expansão rápida da maxila quando 
associada a aparelhos de protração maxilar, como no caso em destaque, pode 
maximizar seus efeitos ortopédicos. 
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